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Sistematização da Avaliação dos Produtores

(31/10 e 01/11/2008)

Realização: Simaia S. Barreto, Tatiana Albertazzi e Dijara Viana. 
A proposta:

Grupo Focal

A última avaliação dos produtores permitiu perceber a necessidade de valorizarmos um processo de avaliação que fomente a comunicação informal. Dessa forma, julga-se necessário acrescentar ao processo de avaliação quantitativa uma avaliação qualitativa utilizando o mecanismo da entrevista com grupo focal.

Um grupo focal tradicional é composto de seis a oito pessoas. Cada comunidade tem em média oito produtores, fato que possibilita tranqüilamente o exercício do grupo focal tradicional. Para viabilizar o processo proposto é necessário marcar antecipadamente uma reunião com uma finalidade específica de avaliação. Os passos abaixo se referem a uma metodologia da prática de grupos focais.
Inicialmente não houve a construção de um plano B para realização da atividade. No decorrer da realização da avaliação dos produtores também não houve a gravação das conversas. É primordial salientar que apesar da leitura acerca do grupo focal, e de conhecer inicialmente seu funcionamento, não se pode dizer que o que foi feito um grupo focal tradicional.  As atividades desenvolvidas nas comunidades de Batateira, Galeão e Barra dos Carvalhos foram baseadas na metodologia de grupo focal realizada de maneira a obter dados qualitativos a respeito das atividades do projeto no campo.  Foi elaborado um roteiro a ser seguido com flexibilidade no cumprimento da atividade em questão. Segue abaixo o roteiro da atividade.
Tópico Guia

     Avaliar o aprendizado em relação às oficinas realizadas no mês de Agosto e Setembro.

1. Aprendizado da oficina de Maricultura Familiar?

 - Espaço para cada um se pronunciar.

2. Vocês estão trabalhando com base no que foi ensinado?

3. Houve a realização da oficina de Economia Solidária. O que vocês sabem sobre esse assunto agora?

4. Sobre a oficina de construção de lanternas ministrada por Rojão. O que vocês acharam? 

5. O projeto tem cumprindo tudo que promete?

6. O que mais preocupam vocês aqui na comunidade. Qual o maior problema?

7. A questão do local das estacas. Vocês resolveram? (Barra)

8. O que eles entendem por Biometria. Qual a importância da biometria?

9. O que vocês acharam sobre os mutirões realizados nas comunidades? Quais os impactos positivos e negativos?

10. Como vocês avaliam o projeto até o momento?

Roteiro de execução da atividade: 
· Primeiro deve-se realizar uma rodada de apresentação dos envolvidos;

Discutir o cronograma com todos. Espaço para se colocarem. Expondo os acontecimentos vivenciados até o momento. 

Levar fotos das oficinas realizadas a fim de incentivar a discussão acerca do aprendizado alcançado. Discutir o aprendizado.

· Avaliar a ocorrência dos mutirões. 

· Avaliar Oficina de construção de lanterna. Verificar a respeito de a capacidade de cada um construir lanternas.

Moderadora: Simaia Santos Barreto
Redatora: Tatiana Albertazzi
Responsável pelas atas: Dijara Viana

Galeão
Sobre a realização dos mutirões

- Mutirão e Oficina de Rojão: Os produtores concordaram que a oficina foi bastante divertida, entretanto, Rojão foi um pouco impaciente no início (na parte de amarrar o nó na bóia), ele queria que o nó fosse amarrado do jeito dele. Mas depois ele melhorou e explicou direitinho. Os produtores acham que aprenderam bastante, mas vêem necessidade de fazer outra oficina como essa, pois algumas pessoas não aprenderam tudo. Estão tendo dificuldade em amarrar a corda do berçário (só Jonas sabe). Não apresentaram restrição em relação ao facilitador da oficina; poderia ser Rojão ou outra pessoa, tanto faz. Chamaram a atenção para a falta de material (corda).

Termo de compromisso dos barcos.
No decorrer da atividade o assunto sobre termo de compromisso dos barcos foi levantado por Jonas. O assunto tomou cerca de 30 minutos da reunião e limitou a discussão no sentido de resolver o conflito gerado pela utilização da canoa naquela semana.  

- Termo de compromisso dos barcos: Surgiu uma discussão a respeito do termo de compromisso dos barcos, pois houve um problema com o uso do barco para fazer frete. Jonas estava chateado, pois as pessoas estavam fazendo fofoca com o nome dele, pois um dia ele pegou o barco para levar uma pessoa para Valença. Aí as pessoas estavam dizendo que ele estava pegando o barco na hora que quisesse, pra uso pessoal, etc. Na hora, Cris assumiu que ela tinha sido a pessoa que falou primeiro sobre ele ter pegado o barco, mas que ela tinha falado apenas para o pessoal do grupo, e não tinha falado com a intenção de reclamar do comportamento dele (até porque todos sabem que o barco pode ser usado para frete), apenas avisar o que ele estava fazendo já que ele não tinha informado ao grupo que ele iria pegar o barco. Ela não queria causar confusão e ninguém vê nada de errado em pegar o barco, o único problema é que ele ainda estava sem documento, e por isso não poderia pegar ainda. Ainda assim, Jonas permaneceu chateado e disse que queria sair do projeto devido a esse acontecimento. Os outros produtores protestaram, disseram que não queriam que ele saísse, e ficaram tentando convencer Jonas a ficar, porque não valia a pena largar o projeto por causa de fofoca dos outros. Vera explicou que na ata tinha especificando tudo, dizendo que se uma pessoa estivesse doente, poderia levar o barco sem avisar, e que em outros casos poderia pegar, mas precisava avisar, só isso. Não tinha problema em pegar o barco. Depois de muita conversa, Jonas resolveu que não iria sair do projeto, mas não queria ficar mais responsável pelo barco. Lurdinha também comentou sobre a sua preocupação com o filho dela, já que Jonas o levou com ele no dia que ele foi fazer frete pra Valença (sendo que o filho dela é menor de idade). Disse que não iria querer mais o filho dela participando de nada. Jonas ficou chateado com a discussão e saiu. Ficava entrando e saindo.
Comentário de Vera: “Se tá assim agora, como vai ser mais pra frente? Daqui em diante, será que vai ter união? Quando começar a vender, será que vai ter união?”

Satisfação com o projeto:
- Em relação ao projeto como um todo: A dificuldade que eles vêem é que o grupo é só de mulher. Isso dificulta, pois algumas atividades são mais específicas para homens (ex: bater estaca). Para solucionar o problema, algumas das mulheres estão enviando parentes homens. As mulheres querem ajudar, mas realmente tem algumas atividades mais pesadas que só os homens conseguem fazer.

Batateira
Sobre a biometria:
- Biometria: Não sabem o que é, nem como fazer.
Sobre a realização dos mutirões

- Avaliação do mutirão e oficina de Rojão: Só delegado que não participou do mutirão. Os produtores acham que aprenderam, disseram que se fosse pra fazer sozinho, eles conseguiriam. Comentaram que Rojão ensinou bem e foi divertido. Eles acham que essa forma é melhor, pois as pessoas ficam mais interessadas, se animam mais.

Claudeci: “Eu achei em grupo melhor”.

Satisfação e sentimento em relação ao projeto:
- Motivação: Quando tirou as sementes, isso animou muito os produtores, pois as pessoas estavam achando que não ia dar certo, e as sementes foram como uma prova de que estava funcionando.

Dona Helena: “Agora que vi as sementes, eu tô acreditando”

Claudeci se apresentou menos motivada em relação ao resto do grupo. “Ainda não tô 100%. Quando a gente souber tudo e tiver todo o material, vai ser melhor. Mas estamos mais motivadas do que o outro projeto.”

Comentaram que desanima quando o pessoal demora de vir, eles ficam achando que não vêm mais, que abandonaram o projeto.

- Em relação ao projeto como um todo: Eles acham que está tudo ótimo, mas que a falta de energia atrapalha. Se tivesse energia, eles poderiam trabalhar mais, até tarde. Em relação ao material, às vezes chega atrasado, mas nunca deixou de chegar. “Quando diz que vem, vem mesmo”.

Sobre a Oficina de Economia Solidária e grupo de trabalho: 
- Oficina de EcoSol: Os produtores gostaram, aprenderam.

Claudeci: “A idéia do banco (de sementes) é boa porque todo mundo se ajuda.”

- União do grupo: As mulheres estão achando os rapazes desanimados. Welington disse que não tem problema, ta achando tudo bom. Os produtores em geral acham que o grupo ta legal, principalmente porque todo mundo é família.

Barra dos Carvalhos
Satisfação e sentimento em relação ao projeto:
- Em relação ao projeto em geral (e motivação): Dona Maria ta bastante animada e motivada. O resto da galera também tem esperança de dar certo.

Dona Maria: “pra mim o único erro é que as canoas estão faltando. O resto ta tudo ótimo”. Disseram que as pessoas não podem visitar seus cultivos devido à falta do barco.

Comentaram sobre o fato de muitas pessoas da comunidade estarem falando mal do projeto, chamando de projeto “suja-rio”, dizendo que não vai dar certo. Mas os produtores não ligam. Continuam acreditando no projeto.

Reclamaram do fato de João Marcos não estar participando de nada. Ele não ta se importando com o trabalho, só quer participar dos benefícios, mas do trabalho não. Disseram que o cultivo dele ta na água e ele nem sabe onde é.

Em geral, disseram que o projeto está cumprindo com o que promete. O que poderia melhorar é a freqüência das idas do pessoal da equipe para as comunidades. Os produtores acham que a equipe deveria vir mais vezes.

- Problemas: A falta de canoa e o fato de João Marcos não querer participar. Sempre que precisam dele, ele não vai. Sobre as estacas que alguém comentou que estava reclamando antes, eles disseram que era mentira. Ninguém reclama das estacas, somente João Marcos.
Sobre a realização dos mutirões

- Mutirão e Oficina de Rojão: Os produtores gostaram muito, todo mundo trabalhou. Eles disseram que viram o desempenho de todos. Algumas pessoas não assistiram algumas partes, mas Dona Maria disse que poderia ensinar pra todo mundo.
Sobre a biometria:
- Biometria: Aprenderam. Sabem fazer direitinho.

Sobre a Oficina de Economia Solidária e grupo de trabalho: 
- Oficina de EcoSol: Disseram que a oficina foi boa e que o banco é muito importante, porque se tiver maré que não tiver dando semente, eles podem pegar emprestado. O banco daria sustentabilidade para todas as comunidades. Comentaram que essas atividades (oficinas) são boas porque vão juntando idéias produtivas.
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